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A’ MEMORIA DE MEU PAK.
îS^estos de meu pao ! se meu jubilo peneirar pode n íria rampa qutvo»
occulta, se alegria dos vivos perturbar nflovai o repouso dos t ú mulos. Ab !
deixac, consenti que vos communiqué uma porção do prazer que innunda
meu peito.

DMA LAGRIMA DE SAUDADE VERTIDA EM LEMBRANÇ A DE MED PADRASTO.

O SR. JACINTIIO JOSé DOS HEIS.
Na mais tenra infancia fiquei privado de meu pae ; esta perda porém foi

reparada apenas minlia carinhosa mae contrahindo novas nú pcias vos despo-
sou: então dos cuidados e desvelos por vós prodignlisados, as sobras experimen-
tei; por mim fizestes tanto quanto fazer podia o pae mais extremoso. Mos
ah! breve foi minha ventura, a barbara mão do cruel assassino arrancando-
vos a vida tornou-me segunda vez orfao. Recebei lá da mansao celeste
as lagrimas que ora verto em testemunho de minha eterna e cordial gra-
tidão.

A MAIS TERNA DAS MA ES «

A SR A. I). MARIA JOSé DOS REIS.
Vossos votos se cumprirão, chegado-hei no termo que tanto almejá veis <*

para o que todas as vossas forças envidastes a despeito já de vosso sexo, já
de vosso estado valetudiná rio, já cm fim do infortú nio que tao atroz o cruel-
mento vos tem maltratado. Qui/era , oh minha mae, neste momento dar-vos
um publico testemunho do rainha gratidão ; porém como ? sc procurando
expressões para assim o fazer, as encontro muito a quem de minhas in e-n -
çõesesem força bastante para mostrar o muito que vos sou devedor. Sim,
existência , educaçao, posição social de envolta com sacrifícios mil para com-
migo prodignlisados, eis quanto vos devo e que por mais que procure safdar
tão avultada divida jámais o consiguirei. Rermilti ainda que vosso submisso
filho oITerccendo-vos este seu primeiro e insignificante trabalho boije vossa
augusta mão.
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miam.

MOTIVOS QUE EM GERAL LEVAO AS MU-
LHERES A l’ROVOC.AR O ABORTO

E MEIOS DE O P R E V E M R.
r»

& son)pro sabia, c previdente nuturezu cunliecendo, que nos primeiros
tempos da vida os animaes nao poderiao viver sein que carinhos e desv£los
lhes fosseni prodigalisados por
todos os viventes da escala zoologica com o instincto da conservação da cspecic.
Este dorn mais pronunciado no sexo feminino, em sco auge permanece alé o
tempo, cm que o producto da fecundação se torna apto para viver sobre si, e

auxilio estranho. In numeras excepçoes vtlo de encontro à esta regra, e
desgraçadamente, com dòr o dizemos, é na classe a mais sublime, a do ho-
mem, cuja intelligcncia tanto o altiva , que ellas mais frequenlementc np-
parccem ! Porém tem-se dito, que circumstancias sociaes , soh as quaes o
homem se v é muitas vezes collocado, o arredito deste instincto e o ohrigáo a
praticara acto o mais atroz,— o aborto!.... Nao sabemos alé que ponto querem
levar taescircumstancias; mas julgamos que semelhante depravação do cora-
çao humano so no requinte e del í rio da mais lorte desesperação poderá ser
desculpada.

outro ser semelhante ao seo, prendou aum

sem

I
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Para provarmos o qm* acima lira dito, bastará revolvermos as pagina > « l.i his-
toria, eahi indagarmos certos costumes antigos; então acharemos
drado indiííerenlismo — pronunciado contra o ícto e o reccm-nascido, mesmo
entre os povos mais esclarecidos da remota antiguidade. Ahi depararemos com
um legislador de Sparta, Lycurgo, estabelecendo, que as crianças, que viessem
ao mundo mal conformadas, fossem precipitadas do alto das montanhas, que
constituiao oTaygeta, eahi recebessem a morte: Aristoteles, querendo que se

determinasse o numero de cidadãos cm uma republica, ceifando a existência
daquelles que nascessem disformes: os Celtas arrojando seos filhos em cauda-
losos rios, legitimando aquelles que o iinpeto da corrente respeitava: 1’latao
aconselhando o aborto como meio de depopulaçao: entre o povo romano o pac
com poder de matar seo filho, sendo esta acção considerada como direito pa-
terno. E ainda hoje, a ser verdade o que aflirmáo alguns viajores, veremos os
Chins dar morte á seos lilhos de uma maneira a mais horrorosa, que se pôde
imaginar , entregando-os á voracidade das feras! Alfim seria um nunca acabar,
se aqui qui/essemos expòr mais factos de semelhante natureza , de que a
historia se acha inçada , e que tanto aviltão e degradáo o espirito humano.
Bastantes séculos se deslizarão, sem que tao infernacs praticas cahissem em
desuso, e só depois que os sagrados princí pios do Christianisme começarao de
predominar no mundo, foi que os povos illustrados as banirão para longe de
seos costumes: todavia apezar das precauções que depois se tomarão para se
prevenir o aborto, a despeito das penas que se impozerao aos auclorcs de de-
lidos taes, elles têem apparecido , ainda que em escala muito

Não sabemos ao certo o que a este respeito se passa entre nós ; porque
nossa policia nesta parte 6 um tanto negligente, e o maior numero de crimi-
nosos desta ordem escapa á sua vigilâ ncia ; porém pensando um pouco sobre
nossa civilisaçao, que ainda não está tao acrysolada, como requer um estado,
qual o que possuimos, não podemos deixar de notar que estes crimes devem
de apparecer. A nosso ver uma das causas que muito concorre para que taes
delidos talvez se pratiquem, 6 a grantle falta que existe de casas de expostog
em differentes |»ontos deste vasto império, alguns mesmosassãs populosos: se
á isto ajuntarmos a miséria e ncidia que reina em certos lugares, a pouca ou
nenhuma educação, que os homens ahi recebem, forçoso nos será confessar
que o aborto ahi não deve ser pouco frequente ; porque se nos lugares onde a
civilisaçao existe em maior vulto, onde uma mãe desgraçada encontra um hos-
pício erigido á innoccncia para depositar seo filho sem o menor receio de
que elle venha a soffrer, onde finalmente a policia é mais activa, elle apparoir,

não é muito que em outros, onde não mililno rircumslancias tao favoráveis, ò

o mais acen-

menor.



nao deiu* « I«* haver. I ma outra causa que niiiilo deve contribuir para a pci

enche nusüo V »!« *.petraçao deste atteutado, é a immens« escravatura que
Qua nias escravas nao provocao o aborto para que seos lillios nao vcnhao a

mer debaixo de um duro captiveiro ? Quantas nao passai» pelo mesmo mai en»

consequência da severidade do certos senhores, que muitas ve/es nimiamente
austeros nao reparao no estado de gravidez destas iulelizes, o as punem rigoro-
samen Le. como se o mísero innocente que ellas trazem em seo seio. incorri**»«
também cm suas falias?! Alguns exemplos deste genero poder íamos aqui citar ,

se nao quizessetnos respeitar intlixidualidades. Nao julgamos fora de proposilo
apontar neste lugar a estupidez e grosseria de alguns maridos, verdadeiras

de abortos porque passao suas consortes em razao de tyran nias e vexa-
ções que as fazem solTrer, quando só lhes deverião tributar o mais profundo

estivessem prestes a dar á luz um filho.
causas

respeito, ainda mesmo que ellas nao
sobre cuja conservação este malvado por lodos os t í tulos linha rest riria obriga-
ção de velar.

A infamia que se vota ãs mulheres, que muitas vozes illudidas com bonitas
palavras e falsos pro!eilos de um vil s *ductor e fascinadas por um excesso
de amor, que as cega e faz com que se olvidem por um momento do quanto
è mel ndrosa sua reputação) commetlem um erro, que a niais leve reflexã o
faria delle fugir , um dos motivos mais fortes que pulsa uma mae desesped-
rada a armar sua mão contra seo proprio filho, que mais tarde seria o involun -
tá rio delator de sua deshonra : com clTeito nada mais triste do que ver-se uma
infeliz moç a trnliida por um u ouslro, que depois de lhe 1er roubado nquillo
que mais a emhelle/ava, a honra, a despreza deixando-a nos braço» do oppro -
brio e da vergonha !!!..

O indispensável respeito que uma filha consagra á seos pães, lambem muito
influe para que ella viole a mais sagrada das leis da natureza, impedindo
que o fructo de seo criminoso amor recluso em suasentranhas mèdrc. Que co-
ragem nao é mister para que uma tillia, cujas faces ainda se enruhecem de
pejo e le vergonha , acerque-se de seos progenitores e lhes diga : Meos paes,
vossa lilha delinquio ; é indigna de vós e da sociedade; para sempre maculou
a si e a vossos nomes ; encerra em seo ventre o resultado de sua culpa ?! Se a
isto se addicioua a quasi certeza que ella tem de encontrar naquelles que lhe
derao a existência , em vez de seres compadecidos de sua irreflexão
rem afastar «los olhos do mundo a deshonra , que a cerca , suhlrahiudo-a
d (.sl arte aoopprohrio, — paes em demasia severos e rigorososquandoa »cvciv
ilade e rigor de nada lhes pó,le servil em semelhantecaso; — paessomente < nl-
p.id >» das faltas de seos lilhos, por nau velarem nttenciosamenle sobró elle.».

que procu -
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lhos loi (lado um» oü ucaçao baseada nos sentimentos du honra lao
|.or iiao

misterosa ã mocidade, <|uc animosidade não será onlno ncrcswia ?

Quando á tudo isto se vem ainda reunir os horrores d» miséria, eom especia-
lidade nos lugares onde não existem casas destinadas » amparar a inno-
cencia desvalida, onde uma mae náo encontra o menor recurso para escapar »

filho dos insultos da necessidade, sua siluaçao torna-se mais critirasi e « seo
e póde desorientando-a, conduzil-a a loucura de perpetrar o aborto. Sao eslas

em nosso humilde pensar as causas mais ponderosas e sohre as quaes devemos
lançar nossas cuidadosas vistas com o fim do prevenir e obstar estes crimes
commettidos por mulheres, que levadas pela ignorâ ncia jtilgáo descartar-sc
da dcshonrn, tirando a vida de seos lilhinhos, cujos risos c galanteios de al -
gum modo serviriao para abafara pungente dor nascida de sua inconsideração.
Desgraçadas!com o crime quereis reparar o crime? Nao reílectisquc muito
embora hus<]ueis c:'!ii evasiva , irm tirar > o ! d » > , que macúla vossa reputa-
ção? Nao vedes ainda, que muito erradas andacs, quando hmçaes mão destes
meios, que por sem duvida vos são muito mais prejudiciaes do que á esses
seres que em vosso ventre trazeis? Nao vos lemhraes de que a natureza poderá
zombar de vossos criminosos recur »s ; de i j v o s s o s filhos, sem o quererdes,
virão ao mundo, e que, quando chegados .10 uso da razao vos amaldiçoarão,
sabendo que nao contentes dc lhes legardes a vergonha, procura-tes impedir
que elles gozassem da aura d.i v i d a ?

viKios I»!U:VEMIVOS.
Nosso (.odigo ( I impondo penas ás pessoas, que maliciosnmente provocão

o aIvorto, nada diz das mues, que assassina « » seos filhos, ( piando estes ainda
imperfeitos existem encerrados em seo ventre. Náo sabemos o fito do legisla—

> 1 Sccc. 3.* Art. 199. Occasionar aborto por qualquer meio empregado interior011 exteriormente com consentimento d.i mulher pejada. Penas — de prisão com ira-
«SSà ir-Â1**1"«ôr commcUido sem <w„*n, .1,

A rt. 200. Fornecer com conhecimento de causa drogas ou qmesquer meios paraproduzir o almrlo ainda que este se nao vcrilique. Penas — .|(- prisão com trabalhol»or ilaus a seisa unos. Se este crime for com mellido por medico, Imticario, rinim -mou praticante «le lacs arl «*s. Penas — «lohradas. *
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dor assim obrando: seria porventura, porque elle suspeitasse, que a execr
çao publica era sullicionte para punir uma mulher, que, segundo .Mr. \ illermí*,

nascida muitas vezes para a pratica de todas as virtudes, sendo levada c '-ni-
baliida por seducçõcs, se tornasse criminosa ? Não o acreditamos ; porque se

barra dos tribunaes póde comparecer uma delinquente nestas circuns-
tancias, que comtudo náo deixa de tracer o ferrete do crime , è também fa ( ti-
vel sque uma mulher esquecida do quanto deve ao pudor, tendo poliu ido e

conspurcado o thalamo nupcial , queira rcsalvar
aborto ; que uma
nho, aguilhoada somente por um Irivolo capricho. Mulheres desta natureza
não 1Cem jus á menor contemplação dos juizes, que houverem de sentencial-as;
por quanto a devassa, hem como aquella, cujo coração n áo palpita pelo amor
filial , muito mcrecidamente devem ser banidas da sociedade.

Km nosso pensar é esta uma das falias commetlidas por aquelles que presi-
dirão a conlecçáo do nosso codigo: quizeramos quo as máes também fossem
punidas, e que se estabelecessem penas graduadas, de maneira que um juiz
illuslrado e consciencioso podesse bem repartir a justiça, segundo esta ou
aquella circunstancia, deque o delicto fosse revestido.

Náo é somente com a imposição de penas, que se pêa a perpetração do cri-
me de que nos occupâ mes ; outros meios existem de summa importâ ncia, e
corn os quaes a sociedade muito lucra , pois que tendem para seo aperfeiçoa-
mento e illuslraçao ; e esta nossa asserção 6 robustecida por escriptores do in-
concusso mérito, que tratando deste inesmo assumpto, aconselhãocomo melhor
corrective, o que adiante passamos a expender :

ante a

infamia, produzindo osua
mãe desnaturada não vacille em arrancar a vida de seo íilhi-

l)ar á mocidade uma boa educnçGo moral , e religiosa.

Desde .» primeira inlancia devem os paesdisciplinar com lodo o esmero o es-
pirito de seos filhos, quando sua alma ainda docil se presta a todas as sortes de
impressões : è nesta edade, que convém reprimir e domar suas inclinações ,
quando eslas se mostrarem com algum pendor para aquiilo que ultrapassa as
raias do justo e do honesto : e náo se corrigindo na infancia os erros e os de-feitos, depois lambem nao podem ser su íTocados, nem com os maiores esforços
da razão : pori'in para que lacs princí pios melhor se enraízem nesses tenros
seres, cumpre que seos paes sejao os primeiros a lhes dar exemplos de virtudes.
Juvenal bem oentendeo, quando na sua satyra decima quarta diz :

2
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t.orrumpunt vitiuruni exempla domestica, maquis
Cum suheunt animos auctoribus. I ' nus cl alter
Forsitan h«C spernent juvenes, quibus arte benigna
Et meliore luto fiiixit præconlia Titan :
Sed rcliquos fugienda palrum vestigia ducunt,
Et monstrata diu veteris trahit orbita culpæ.

tin pac virtuoso, quo souber guiar scos filhos pelo caminho do bem, plan-
coin sens exemplos detar nelles os dogmas de uma boa moral e religião, que

probidade se fizer uma excellente norma para que elles o imitem, tora sempre
filhos probos, respeitadores e zeladores da honra. Partindo pois destes prin-
cí pios geraes, diremos que quando as faculdades inleliecluacs da criança co-
meçarem de desabrochar, devemos primeiro que tudo lhes ensinar as bases da
nossa religião — respeitara Deos, eao proximo ; desenvolver estos princí pios.
quanto fò r possível; e retratar Aquello com todos os seos altributosc a estecomo
feitura do Primeiro. E para que tao heilas maximas sejao melhor percebidas,
procuraremos lhes ministrar alguma instrucção, pelo menos a primaria :
quando elles assim doctrinados chegarem ã epocha, em quo as paixões sc lor-
nâo exageradas, terão para rombalel-as em suas virtudes um forte escudo.

então

1'arililar o ratammio.

Este no sagrado, que reune para sempre duas almas, que reciprocamenle se
idolatr.io, é sem contradicta um obicc, que põe termo as paixões desenfreadas,

que soem desenvolver-se na epocha critica da mocidade ; ò uma egide sob
cuja protccçdo as mulheres não são com tanta facilidade expostas as sedueçoes
de homens nefarios e sem consciência ; 6 um estado, que traz comsigo delicias,
que sò é dado fruil-as a quem o contrabe segundo as condições necessárias,

baseadas no verdadeiro amor. A senhora, que se vincula a um lioinem com
liames indissol ú veis, encontra nesta união um manancial de encantos : nova
era brilha para ella : ja não procura agradar so não a aquello para quem ella
somenle vive e com quem tem de partilhar os dissabores e doçuras da vida : •»
marido de sua parte cnm cuidados e desvelo, rétribué fine/us tantas. Quando



cslts fortunados seres sc achat » pnes, a ami/ailc que ale enluo os prendu^recresce c tornn-sc mais Í Rlima ; lotlos os sens eslorços, lodos os scos almejos sc

dirigem para um alvo principal — o bem eslar de seos lillios: em bem c«lu-
ral-os sentem prazer immense; e para < juo o fuluro destes seja feliz Irabalbao
em augmentar scos teres, tornamlo-se assim uteis á sociedade: o casamento

* pois moralisa, e traz mil Itens ao povo. Talvez se n >s diga, que muitos e muitos
casamentos se fazem , que annimcino um viver lisongeiro para os desposados, e

no entanto ao cabo tlc um ou doits annos, tie alguns me/.es e at /* tie dias os es-
posos já mio se amâo, vivem em guerra aberta, e com enl.nlo um supporta a
presença do outro. Responderemos: convimos nisto, ca pura verdade ; porem
quereis saber a causa ? Provôm tie náo baver reserva e prudência na escolba
tlas pessoas com quem lemos tie nos ligar em matrimonio; prov êm de antepor-
mos as m ás qualidades as boas, só porque equellas muitas vezos vem ataviadas
tie riquezas ; tie fazermos d > casamento um intocado. Ouanlos paos náo coa-
gem sttas filhas a tinir -se com um est ú pido só porque rslc ó abastado? Ouanlos
homens nao proeurão no casamento se nao riquezas? De casamentos contra-
hidos debaixo tie mãos auspicios, tliz « un moralista por excellencio, nascem
filhos, que tem sempre ante seos olhos o péssimo procetler de seo pao, de sua
tn ie ou de ambos simultaneamente, mal educados, recalcitrantes n seos ascen-
dentes, deslituidosdc ternura Iraternal, sem a menor noção tie virtudes dome*:-
ticr.s , base this vir « tides soeiaos.

1*1 errin'r r punir todo o intuito, ifur ßr ,'rito òs mu flirret , que
ass nso tin Igreja pejarem.

sem o

One proveito se lira tie insultar e d:»salle:i:ler as pessoas que incorrem
na infelicidade tie illegitimainenle conceber ? Por certo que ncnlutm ; antes
nos persuadimos que um tal proceder serve mais para extinguir de todo
algum sentimento tie pudor, que por ventura n ellas ainda possa existir.
I m coração generoso c bem fumado deve prnfundamente co ndoer-se tins
fragilidades alheias, mesmo quando não possíio ser relevadas ; pois que a des-
graça quanto maior, mais digna é tie compaixão. Nem
(aliando queremos nivelar a virtude com

se pense, que assim
o vicio , uao : aquella merecerásempre o lugar o mais distincto entre os homens, e tem jus á que lhe preste-mos nossos cultos 0 V (!nRraçoes ; o que desejamos é que o infortú nio por ser

iufoiiiinio não seja espesiiiliado por espí ritos maldosos, que se regnsijflo com
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.»> desbravas du oulreni , lançando-lhes uni rosln suas l’allas. Ilusla someiil«
que estas infelizes conheçòo que a sociedade com justiça reproYu seo cempor-
tamento. E' util pois que com penas adequadas sejão punidos esses qucurro-
gão a si o direito de exprobrar os desacertos de seus semelhantes.

Punir com lodo oriyor dus Iris osscductures.

É o seductor um dos Makellos que mais corrompe a sociedade, victimas
immnlando á concupiscência : a seus olhos moralidade é um nome \ ao, que
nada exprime ; para elle nenhuma distineçáo existe entre virgindade, castidade
e prostituição: tudo è uma e a mesma cousa ! . . . Sem que sua consciência
se resinta, illude a incauta donzella ; para isso lança tnao de todos os ardis, de
que sua damnada sensualidade é capaz ; com astúcia se insinua no interior
de uma familia de quem com refinada hypocrisia adquire estima e amiza-
de ; então quando se acha hem conceituado, começa por pòr em jogo lodos
os recursos, aproveita-se da inexperiência d 'aquella a quem pretende seduzir ;

faz-lhe agrados, tece- lhe elogios, grangea sympalhias: eis o primeiro passo
que este heroc dà para chegar a seus fins. Prosegue em seus torpes projectos;
falla-lhc de amor , promette-lhe casamento— Estas palavras vão produzin-
do alguma impressào na joven , q u e n elle suppõe honrradez c a quem seus
pães tributao consideração , c assim enganada corresponde á seos afTectos: nasce
o amor, que o malvado com dolosa retribuição alimenta : (inalmenlc \ ac pouco
a pouco pervertendo o coração da infeliz até que de transporte em transporte
a despenha no erro. Agora que tem dado cumprimento aos seus voluptuosos
desejos, diz um adeos, deixando a deshonra em vez dc realisar seos protestos
e promessas.

A desgraçada desperta, conhece quo tortuoso caminho trilhou, porem ja
larde ; porque

« Morre uma ú nica vez a honestidade
« Arles naoha, quereparal-a possflo. »

A fora este, dc muitos outros artif ícios se serve o inaUado para desgraçai

victimas, que de ordiná rio se lançao na hedionda carreira da prostituição.
A vista do que vimos de relatar , justo é que sejao severaiiiente castigados

suas
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esses, que com razão appcllidarcmos cancros »la sociedade. As penas, que
marca nosso nodigo penal ( 1 ) não nos parecem lacs, que possuo pôr cóbro
aos delictos desta ordem ; porquanto rezidir por espaço de Irez an nos lora di -
urna comarca, e dar um dote e dote algumas vezes hem miserável, c i**l°
quando a seduzida lòr menor de dezesete annos, não é castigo, que se dê a

quem infelicitando uma mulher concorra muitas vezes para que ella procure
abortar. Quiséramos que as penas fossem mais severas, e que conjunctamenle
por lei se obrigasse a um tal delinquente a contribuir com um certo quantita-
tivo para educação de seu filho, ainda mesmo que a mue deste fosse maior de
dezesete annos ; pois que è muito duro que uma mulher que por partilha
tem a fraqueza, gema debaixo do peso da deshonra jeque muitas vezes
podêr sustente seu filho , ao mesmo tempo que o causador dos sees inales
impune passeie em busca de uma outra, alim de reduzil-a ao mesmo estado.

sem o

Estabelecer casas Je expostos em proporção as necessidades publicas.

Como já dicemos uma das causas mais fortes do aborto è a miséria, que se
antolha a uma desfortunada mãe ; miséria que tem de receber seu íilbo e
que a urge a praticar o movito sem pensar ; o que não succédéria , se ei-
la tivesse certeza de encontrar um asylo, que amparasse o Iructo do
inconsiderado amor, e o isentasse da lome e mais necessidades, que tan-
to mortilicão a pobreza : outro tanto poder-se-ha dizer das
tornão criminosas para se forrarem à deshonra dc terem filhos
da Igreja, c por uma maneira tao justamente reprovada pela sociedade. Com
esta instituição pôde uma mão arripiar do pensamento de assassinar seu filho,
esperançada de que oceultando sempre sua gravidez, este chegue ao termo
aprazado pela natureza para deposital-o em um logar sem o m ínimo receio
de quesua indiscripção seja patenteada.

seu

niaes que se
sem o assenso

Secc. 1.*, art. 2*21. Seduzir mulher honesta menor dc dezesete annos e ter
com cila cópula carnal. Penas - de desterro para fóra da Comarca,
rezedir a seduzida, por um a trez annos, c de dotar a esta.

Não haverão as penas do artigo antecedente, se o rco casar com a oflen-
dida.

em que

;i
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Alem dos meios qne mencionámos, e que sc tem dado como preventi-

vos do aborto, aconselhamos ainda o restringir-se até certo ponto a liber-
dade commercial dos boticários e droguistas, maximè na venda de algu-
mas substancias incendiarias, entre as quaes se contao estas que gosao
do nome de abortivas : e aqui cumpre que lamentemos, que nossa poli-
cia medica seja tão fraca, que nenbuma importâ ncia d <> á este táo interes-
sante ramo de suas attribuiçocs. Admira a facilidade com que alguns dos
nossos pharmaceuticos vendem medicamentos mesmo os mais energicos, sem
anctorisação competente de pessoas da arte, levados somente pelo mes-
quinho e vil interesse de alguns vinténs, sem terem em vista que a mal-
dade n ão dorme, e que póde muito Item aproveitar-se de sua nenhnia
reserva para pôr em pratica seus torpes e sinistros planos. Antes «le lin-
darmos este nosso primeiro e mal acabado trabalho , seja-nos concedido
pedir que se véde aos barbeiros o poder sangrar sem ordem dos facul-
tativos ; porquanto d ahi grav íssimos males podem resultar, como nos ensina
a experiência quotidiana ; seria pois convinhavel e prudente que se lhes
probibisse tal exercício, ou que os medicos por escipto determinassem as
sangrias da mesma maneira, que sao feitos os receituários para as boticaj,
e que todo aquelle, que sangrasse sem que para isso fosse auctorisa«lo sof-
fresse uma pena correspondente a gravidade do mal causado.



OlESTOES MEDICO-LEG A ES SOBRE O
ABORTO.

4Uliio é so no leito do doente que o medico tem dc luctar com embaraços :
estes se encontrão em maior vulto em certas (|iiestoes medico-lcgaes: ali ha
recursos immensos na therapeutica ; se de um medicamento prescript;» nao se
colhe bom resultado, pode-se lançar mao de outros, que aconselhados pela
pbysiologiu c confirmados por factos bem deduzidos arrancão o enfermo das
garras da morte e quando assim o exilo não seja lisongeiro, a consciência do
homem da arte lica tranquilla e socegnda : aqui pelo contrario os meios de
investigação muitas vezes falleceui, os recursos faltao e o medico terá de cabir
na perplexidade e indecisão, a nao ser dotado da mais lina sagacidade reunida
ã uma pratica consummadu. Neste caso está a questão, que vae absorver nossa
attenção, c que para dar-se acerca delia um juizo definitivo tem o pratico de
vencera didiculdadode reconhecer os signaes de um aborto; dilliculdade esta ,
que recresce em razao do menor desenvolvimento do feto. A arte, diz Mr.
Marc, náo possue um meio concludente de exame, que se possa lazer sobre
mulher, que mal pàre nos dous primeiros mexes da prenhez. Alem deste i

lho muitos outros de semelhante natureza teremos de encontrar paro abicar-
iiios ao lim u que nos propomos. Sem mais preambular entremos em materia

uma
»•SCO-
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Km incdicina-legal entendemos por aborto o parlo premaliiramentc provo-

cado por malicia humana.
Polo que reza o nosso codigo procedenteiucnte mencionado Irez sao as ques-

tões, que a auctoridado publica tem do endereçar ao medico, a saber :

1. * Houve tentativa de aborto ?
2.“ Houve aborto ?
3.4 O aborto foi praticado maliciosamente ?
Ainda que a verificação do primeiro quesito seja quasi exclusivamente da

pertença dos Senhores jurisconsultos, não deixa comtudo de necessitar dos
xilios da medicina, que de alguma maneira poderá concorrer para desencerrar
a verdade; portanto quando seja o medico jurista chamado afim de estabelecei
seo juizo a respeito, deve ver se do estado da pessoa, em quem foráo empre-
gados os meios com o intento de produzir o aborto, algum indicio existe, com
o qual se possa fazer carga ao accusado ; cumpre examinar que corpos e subs-
tancias forao postos em pratica; se estes explicão as alterações que possão ha-
ver sobre quem forao applicados; se forao prcscriptos por algum facultativo
para impedir a continuação de uma alteração mórbida qualquer, que se de-

senvolvesse ou s ï sem esta cireumstancia, delles sc lançou mão; indague se a
mulher occni î ou incommodes sobrevindos em consequência dos meios preco-
uisados coma abortivos e a maneira por que estes sc obtiverão. Quando ao

pratico fòr apresentada a mulher morta, pela autopsia cadav érica bem escla-
reça seo j íii /.o coiiforinemcntc com as lesões, que por elle forem encontradas.
Concluída as indagações, firmado no exume que procedco, patenteará seo
sentir. Sem perdera minima circumstaocia, tudo annotará do modo a ser bem
entendido > a n o deixar duvida alguma.

Parar ,ob i segunda e terceira questão, cumpre que o medico forense
dirija su p piizas da maneira, que passamos a expender : o primeiro ohjeclo
sobro qu tlcv assestar suas v istas, è o corpo de delicio; este pode-scapresentar
como emb; va > ou feio, e segundo este ou aquelle estado terá de proceder seo
exame : im pi imeiro caso necessário é que o pratico tenha todo cuidado e des-
velo afim do nao destruir o produeto expellidodo utero, sem o que tornaria
baldado um dos meios mais lories em conduzil-o a verdade. Para evitar tal
accidente, aconselha-se que colloque o cnibryão ou cousa que o representa
em um vaso contendo agua, com o intuito de desprender alguns coágulos, que
possuo existir á elle adhérentes, lacilitando-so esta operaçno com o soceorro de
urna pequena seringa, com que se projeotará <le perto o mesmo liquido
tido no vaso. Desembaraçado que seja o objecto, que vae sei submetlido á
Ijso, passará a reconhecer se offerece os caracteres de um etxbrvao 5

au-

cun-
ana-
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Ordinariamente o product« da conccjição quand« é expedido dentro d <*

quatro primeiros mezes, sabe envolvido em suas membranas, sendo a externa
a ehorion, que è felpuda , e a interna a amnios, que cm seo interior contem a

agua do mesmo nome, que a separa d « feto ; outras vezes porem as membra-
piaccnta senas logo nos primeiros mezes se rompam, o embryão ou leio e a

alterao , e sao expulsados debaixo do aspecto de um liquido sanioso, trigueiro,
e fétido. No primeiro raso incisao-se acauteladamente as membranas afim de
comparar coin precisi exaclidao a idade do feto pela confrontação de seos prio-
ri paes caracteres de desenvolvimento, volume e peso. Não nos sendo possivel
apresentar aqui um trabalho por nós elaborado a respeito dos diversos estados
por que passa o fructo da concepção no seio materno, servir-nos-liemos do de
Sèdillot, auctor assãs lido em assumpto desta ordem.

VPRECIAÇÍO l> \ IDADE DESDE A CO>-d

CEPÇÃO ATE A NASCENÇ A.
«Nos primeiros mezes da vida o novo germe tem o nome de embryão ; toma

depois o de feto, que conserva até nascer. Grande copia de circumstancias
pode apressar ou retardar seo desenvolvimento ; mas na quasi totalidade
dos casos passa elle pelas mudanças successives que vamos indicar.

«.\os quinze primeiros dias da concepção nao se observa mais do que uma
pequena vesícula redonda, contendo um liquido transparente.

« Do decimo sclimo ao Ivigésimo dia, vé-sc apparecer um ponto opaco, ver-
miforme , do comprimento de Irez a cinco linhas c pesando dous a Irez grãos.

«.Yo trigésimo dia Baudcloquc diz, que o embryão tem o tamanho de
formiga, que estã dobrada sobre si c se parece com o martello, osso do ouvido.
Ilourton compara-o a um grao de cevada : desde este momento até ao

«Quinquagésimo dia apparecem os olhos, comparados a ^oquenos pontos
negros. A cabeça forma quasi a metade do volume total do corpo : a boca de-
Mgna-se nli por uma fenda transversal. Os membros nao estão distinctes; m«s

somente indicados por umas ligeiras saliências. Segundo Mr. Velpeau, o cor-
dão umbelical constando de Irez OU quatro nós marcados por vincos ein «la -

ti ma

»
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res, manifesln-se des«le o «lia decimo quinto ; e segundo Mr. Ollivior d 'Angers

lem cineo a seis linhas de comprimento no fim do primeiro niez.
«.Y© segundo tnrio felo 6 do tamanho de uma avelld, lem dezeseis a dezoito

linhas de comprimento, e pesa de duas á quatro oitavas. Os membros
sempre estão formados: vé-se a mão adhérente a espadua, e o pé ao quadril :
estas partes sempre se distinguem.

uDo segundo ao terceiro mez. Duas pollegadas á duas pollegadas e meia «le
« omprimento: o peso varia «le onça á onça e meia. O estômago contem o me-
eonio, os alvéolos est ão traçados, e encerrao os germes dent ários na forma de
uma vesícula gelatinosa. A pelle que se parecia com um induto mucoso c

transparente, muda-se em uma membrana delgada « ju «* ainda facilmente se
rasga.

«« /)« > terceiro aoguarto mez. Cinco a seis pollega«las, pouco mai> ou merits

de comprimento: o seo peso anda por Irez onças. A boca está aberta ; os na rises
fechados; percebe-se a membrana pupillar ; o sexo facilmente se distingue. O
cordão umbilical insere-se muito per íodo pube; a placenta cobre pouco mais
ou menos a metade «lo volume do ovo ; a vesícula umbilical e os vasos omphalo-
mesenlericos desappareccm.

i< l)o quarto c.oquinto mez. Seis à sete pollegadas de comprimento ; cinco á
•»de onças de peso. A insersáo «lo cordão umbilical dista algumas linhas acima
«lo pube ; os cabellos são curtos, rasos e argentinos; a mucosa digestiva está
terminada e principia-se a distinguir alguns traços «lo pvloro ; os rins dividem-
s<‘ em grãos ou globulus ; mas o seo volume não excede ainda o das capsulas
suprarenacs ; a pelle veste-se de ligeiro felpo, è rosada e muito delgada ; os
membros lhoracicos esta « » um tanto mais compridos que os membros abdo-
minaes.

««.Vo sexto mez. I )e nove a doze pollegadas do comprimento, eanda p« >r uma
libra de peso. É o termo fixado pela lei (180 dias), para que a vitabilidade
possa ser admittida. Ainda que o cinbigosuha mais alio acima do pube, a me-
tade «lo comprimento do corpo ainda está dijlle afastado e corresponde ordina-
riamente a extremidade inferior «lo externo. A cabeça ja não tem desenvoluçao
proporcional lao grande; as pelpebras estão pegadas ; as unhas ja parecem o
que são, porem molles e avermelhadas ; os test ículos não sahirflo do abdomen :
o cl)' tore muito desenvolvido, < sobresahc nos grandes lá bios.

«. Do set imo ao oitaro mez. Treze à quatorze pollegadas «le comprimento ; trez
a quatro libras de peso. A insersáo umbilical subio ainda ; a membrana pu-
pillnr «lesapparecc; a pelle mais espessa e cobre-se de induto esbranquiçado
vernix caseosa culisi sccrctado por sens follicules ; a derme e a epidemica

nem
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dislingue-se; as unhas menos molles ; o meconio enche os in lestinos grossos ,

a hile da vcsicula 6 sempre sorosa, quasi incolor, e em pequena quan-
tidade.

u.'SOHO niez. O feloé de termo. O seo comprimento £ ordinariamente de de-
zoito a desenovc pollegadas, posto que haja exemplo de variar de quinze a
\ inte très pollegadas : o peso total é de seis a sete libras ; mas teni-se \ isto fe-
ios de termo, que so pesaväo duas a Irez libras, e outros, que pesavâo de doze
a quatorze. A metade da altura total do corpo corresponde ao embigo ; os diâ-
metros da cabeça sao quasi sempre constantes ; o oceipilo-barbal, ou obliquo

pollegadas, e 1res linhas de comprimento ; o longitudinal, ou occi-lem cinco

cipilo-fronlal, quatro pollegadas e 1res linhas, os outros diâ metros, perpendi-
cular, c transversal lein très pollcgad is, e seis linhas de comprimento. A cir-
emnfercncia da cabeça , medida sobre a linha mediana , e passando pela
svinphise da barba e meio do rosto, é de treze a quatorze pollegadas ; medin -
do-se horisonlalmenle passando pelas eminências parielacs ó de dez a onze.

«Os ossos do craneo muito largos, e delgados movem-sc uns sobre os outros .
mas contí nuos porseos bordos membranosos ; as fontanellas lacilmenle se reco-
nhecem atrax ès dos tegumentos e sao mui largas mórinente a anterior. Os
c-abellos tem cOr propria, loira mais, ou menos carregada, e quasi uma polle-
gada de comprimento; as unhas chegão a extremidade dos dedos; o thorax
acha'a-se dos lados, e aguça-se para diante ; os lesticulos de ordiná rio desce-
rão para o escroto ; a pelle cohre-se inlciramenfe do iuduto esbranquiçado, de
que fal íamos, e acha-se-lhe pequenos polios na superficie.

" \s ein umvole.ç >cs ccrebraos,que a nda ni o se pioimnriaxno no oita\ o mez,
ja sao numerosas, e mesmo profundas; começa-se tamhcm a distinguir a subs-
tancia cinzenta ; quanto a consistência, o prolongamento rochidieo é a parle
mais resistente , depois o cerebello, e por tim o cerehro.

« A membrana mucosa digestixa tem uma coloração natural, que importa
nao confundir com as consequências do trabalho morhido. Assim na caridade
bocal, c boca posterior é sempre injectada, assim como no esophago : obser-
viiçao, qire Mr. Billard repeliu cento e noventa vezos, em duzentas creanças d‘‘um a dez dias, que elle dissecou mui nttentamonte. Acha-se gazes no eslomag
e tombem um liquido incolor, em que nadao alguns lloros brancos, e polposos
A v álvula ilio-cccal 6 mui estreita ; é preciso dilatal -a para introduzir- lhe
uma penna de escrever ; e o meconio

o ?

so se encontra nos intestinos grossos,
conhecendo-se facilmente pur sua c<1r verdosa, e por sua consistê ncia xistosa.
Os dentes de leite ainda não appareccm ; «nas acháo-se
dentro dos alveol »s; as coroas estão completamente formadas

parte ossificadosem
nos mcjsnos, m-
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completamente nos caninos, c >o existem alguns tubérculos osscos no lugar do>

molares. » »

Algnmas confusôos podem apparecer na analyse da massa expellida du
esta oiïerecor o aspcclo de um coágulo eanguinco con-ulero ; assim se

vem verificar, se apaoscnla os caracteres deste coagulo, a lim denãocon-
fundil-o com o cmhryáo. Estes se reduzem aos seguintes : forma variavel ,

tendo as mais das vezes a conüguração da cavidade uterina, cor branca,

uma substancia riscosa, gelatinosaverde, trigueira ou pallida, coberta de
c fétida , fac’d de se quebrar entre os dedos ; sua cslructura varia muito ,

parece fibrosa c vascular, outras porôm assemelba-se aos tecidos
glandulosos, gordurosos e membranosos ; sua superficie deixo ver geral-
mente traços de organisação : seo centro apresenta quasi sempre sangue
negro c coagulado : em outras occsioos ali encontra-se uma vesícula cheia

umas vezes

de malcria gelatinosa.
Também se poderá achar amassa em questão unida ao producto da con-

cepção, de uma maneira mais ou menos intima entre as diversas parles
do ovo, que pótle mostrar sua cavidade central mais ou menos apertada ,
se as membranas que entra > em sua composição resistirem com igualdade
em todos os seus pontos : porôm se estas se romperem, a cavidade desa-
pparecerá , sem que deixe do baver producto de concepção. Algumas vezes
o feto é expulsado do utero de baixo »la forma do que se chama sebo de
oadaveros. Muitas outras alterações podem apparecer ; mas como n’estes casos
de ordinário algumas partes do embryão sempre se percebem, o pratico,
que as pese bem, veja , se dependem antes de uma causa provocadora qual-
quer ou ile um estado pathologico inherenlc á mulher.

O exame feito sobre o producto expcllido não se limita somente a i >to ;
convém mais, que o medico cscrupulosamenlc observe, se o feto apresenta
alguma cicatriz ou uma outra lesão qualquer, que delato ser aborto pro-
vocado com algum instrumento mechanico ; bem como a inlroducçao de
um corpo pontiagudo no utero. Algumas vezes também será necessá rio
verificar, se o foto foi expulsado ainda vivo ou se a morte precede« » a sua
sabida , o que se conhece pela inchação mais, ou menos pronunciada do
corpo, e grão dc alteração, e suas parles, pela murchidáo, e amollecimeii-
to do cordão umbilical , queda da epiderme, cor livida da pelle , olutinen-
t° d®8 fonlancllas, sem signal dc cxlorços, que lenhao sido praticados
namente, e sobretudo se exhala

exter-
nal hheiro feiido. Se pelas indagações,

que lizer, colligir que a mulher foi « flertada de moléstias violentos', e
graves, mesmo se symplomas aprosentou, que tomados eco justo valorem
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po.'-ao sor considerados consequência da morte do feto ; como |*or exemplo,
palldr da face, vertigens, falta de movimento d este c outros muitos tirados
do ventre, e organs da lactação.

Quando estes signacs pouco ou nada esclaroçáo, recorra a docimasia
pulmonar hydrostatica, mergulhando os pulmões n'agua orn temperatura
ordinaria, unidos ao colação, destacados d’este orgao ou cada lobulo em
separado ; se forem ao fundo. 6 prova de que o foto não respirou, so o

contrari-o acontecer, inversa será adedueçao. Kslc tão importante meio não
è extreme de duvidas ; porquanto pode ser, que os orgãos da hematose
se tornem mais leves pelo acto da respiração , sem 1er a criança nascido
viva, e o vagido uterino o prova, quando depois de rotas as membranas.
» extravasado o liquido amniolico, o feto fica com a boca correspondendo
ao orilicio do utero. Também poda acontecer que em consequência de
se acharem putreíeitos os boles sobrenadem n'agua, o que se verifica
apertando-os entre os dedos : não crepitão, e gaz.es alii contidos se des-
prendem ; e de mais estando elles assim deteriorados, è provável queoH-
tras entranhas, como o thymus ( I ) os intestinos também lluclucin, quando
ás mesmas experiências forem submettidas ; al íim (•. natural, que n 'estas
circunstancias cxliuleu: um cheiro desagradavel , que de alguma maneira
scrvirá para bem se avaliar de seo estado.

K factível ainda que tendo nascido uma criança sem dar signal de
vida, sua mãe ou outra qualquer pessoa com intentos de reanimal-a ,
pratique a insullaçao, emborcando uma certa porção de ar para o appa •

relho respirató rio ; covcm então que o pratico discrimine este caso da
verdadeira respiração : ora 6 sabido, que prehcnchen-do-se esta imposan-
te funeção, grande quantidade dc sangue aíll úe para os orgãos da hema-
tose, c que conscguintcmemtc mais pesados se tornarão, o que não succé-
dé pela insullaçao, em que os pulmões não recebem se não ar.

Ö l) r. IMouquct firmado nestes princípios n .»s fornece de uma maneira
um tanto satisfatória um engenhoso meio , pelo qual se chega no maior
numero de vezes a distinguir os dois casos cm questão: consiste elle em
pesar o corpo do feto antes de proceder ao exame anatómico , c depois
comparar seo peso tptal com o dos pulmões separados de scos annexes.
Tendo elle feito varias experiências chegou ao conhecimento de que antes

( 1 ) Segundo Mr. Orßla a cor »feste orgào tem toda a anologia com a »los
pulmões antes da respiração ; segundo Dcveigie, pelo contra ri, so se dá analogia
«mire a c»'»r du thymus c a dos pulmões do adulto.

S
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da respiração, o peso do corpo do feto estava para o do» pulmões coino

1:70, e que depois dc executada esta fimcçao era de '2:70. Ainda assim
objecçocs hem fundadas se levantão contra a prova do l ) r. IMouquet .
dizendo-se que a relação de pezo entre o corpo e os pulmões varia náosó
segundo a aclividade nutritiva parcial dos organs ; mas também segundo o>
sexos, e estas ohjecçoes sao robustecidas por experiências feitas por Chaus-
sier, e o professor Schmitt em Vienna. Corn tudo cumpre confessar que
na pluralidade dos casos è de suppor, qua um tal meio investigatorio se
harmonise com os factos.

Outros processos existem, que de industria aqui omittimos, por que
a experiencia ainda os não sanccionou.

Alem dc proccJer ao exame, que mecionado lica, deve o pratico ter
em vista a existência do meronio no canal intistinal, orina na bexiga
o achatamento muito pronunciado do thorax, o diaphragma empurrado
para cima ; signacs estes que reunidos aos demais sao de grrndc importância
para se conhecer, se o feto morreo no seio materno ou fóra d ’elle.

Até aqui temos estudado o fruclo da concepção nas différentes idades
du vida intra-uterina, indicando algumas confusões, que postou ser en-
contradas, recommend .indo urna attenciosa inspecçáo sobre seu corpo, para
ver se signaes de sevicias sc descobrem, tratando íinalinenlc dos meios
de reconhecer a epochs, em qve elle recehooa morte ; cumpre agora, que
passemos a mostrar, se a mulher supposta rnae apresenta os signaes de
um aborto, signaes, que comparados com os colhidos da massa expedida
do utero devem dar grande luz ao observador. Se o medico nas primei-
ras indagações encontra difficuldades, agora não as leni menos ; novos em-
baraços existem a superar. Como eslabclecer em certos casos, que houve
um movito, se nao ha signaes que o delatem, embora sua existcncia se-
ja real , apenas um ou outro se apresenta , que quando muito podem levar
a presumpçáo ; mas nunca a conv icção. Todos por mais fortes, qtiesejao,
>ao falliveis, c só a reunião de seu todo ou de sou maior numero poderá

evidenciar a verdade.
Vejamos resumidamente os signaes, que os diversos auctores tem co-

lhido. Limitáo-se aos seguintes : ventre rugoso c froqxo, offerecendn sulcos
mais ou menos esbranquiçados, assemelhando-se a pequenas cicatrizes ;
a linha branca se desvia de seu logar ; os grandes lábios e nympha sc
envermelhccem, eficao cntumcscidos logo depois do parto, com especiali-
dade nas primipares, ou quando a expulsa.» do feto loi ditticil o laboriosa .
algumas vezes porém são flaccid «* ; o ociíicio do uteco está aberto. e per-
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mitte a iiilrodurçao «le* um ou dons dedos, soo volume A maior, o que se
reconhece applicando-se a mao sobre a regido hypogaslriea, ecoinprimin-
do-se esta parte, sente-se iutroduzindo-se o dedo indicador da outra mao
pela vagina este orgao acima do pubc ; seu r dlo inrha-se, e torna-se flexivel .
Nua abertura è irregular ; o íreio da vulva rompe-se ; os loebios correm ; os
peitos se entuinescem ; lia febre de leite, c seccresçao d este fluido, que
ê precedida por um liumor seroso, que apparcce antes da formação do
verdadeiro leite. Km quanto dura a febre os lorhios de ordiná rio deix.io
de correr, para reapparccerom depois que o fluido nutritivo ó fónnad *.
Ha deminuiçao de forças e a face cmpallidece.

Kstes signacs, que tomados englobadameote muito esclarecem ao medico,
destacados pouco valor merecem, dadas certas circumstancias ; assim os
que são fornecidos pela região abdominal podem existir independente-
mente de ter a mulher abortado , quando cila tem sido mãe mais de uma
vez ou quando o feto é mui volumoso, e ser mesmo o resultado de
uma dislençào das paredes do abdomen por urna causa patliotogira qual-
quer que não u prenhe/. Os tirados dos org.ios externos da geração va-
riao de intensidade, segundo a dilli-uldade, « pie experimenta o feto em
sabir do seio materno, sendo unis sensíveis nas primiparas. O rclacha-
m > *nto dos grandes lá bios, c das nvmpbas. assim com » a dilatação do
orifício do utero, encontrão-sc muitas vezes sem que a mulher tenha tido
parto algum, e nas que tem uma libra frouxa , c qu * padecem de flores
brancas. O reconhecimento do utero acima do pube falha nas pessoas
muito gordas só póde ser apr.viad > , quando se é chamado pouco
tempo depois , que o alnrti teve l igar. A tunnfacção, flexibilidade v
a abertura irregular d > collo do utero póde ser proveniente de um acu -
mulo sangu í neo ou presença de um corpo extranho qualquer neste
orgáo. A rupturn do Ireio da vulva não deve ser considerada como con-
sequência necessária do aborto, visto poder ser o resultado de uma foi ça
oxtranlia ao acto do parto. O corrimento dos lorhios confunde-se em vl-
gumas orcasioes com o fluxo menstrual, nquellc tem um cheiro enjoalivo

gravis odor puerperii ), segundo [.oder tem cheiro de azeite de peixe.
A inchação dos peitos, secresção do leite encontra -se em mulheres que
não tem parido. Os signacs ext rábidos da face c a pro-ilação de forças
faltao quasi sempre cm mulheres de uma boa compleição e aebao-se al-
gumas vezes em outras dcheis e, fracas dependend > afiles de qualquer
affecçao, que não o aborto.

Não basta , que o perito indague somente sc existem indícios, que delatem
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ni to reconte : comem ainda para que mais M* appropinquc da verdade,
informe das causas, que poderiao contribuir para a sua execução, «!•*>-

o m <

que se
cortine-as, e melhor as aprecie; cumpre portanto examinar, se a mulher é de

temperamento sanguine.», plethorica, sc suas regras se exercem
gularidude e ahundantemenle, se é predisposta á heinorrliagias, se é nimia-
mente debil e de uma susceptibilidude nervosa muito pronunciada, sc ha al-
gum \ ieio de conformarão no rachis c na bncia, sc padece de ataques hystericus,
c de muitas outras moléstias chrouicas, que escusado ê cnnumeral-as ; den*

\cr mais, se se entregou á vigilins prolongadas, sc seas vestidos erao excessivn-
mente apertados, se tem abortado por mais vezes, o a epochas certas da prculii-
dao, sc na quadra em que o aborto texe lugar reina vão epidemias ; ter em
x ista também a conlractilidade, demasiada sensibilidade, e atonia do utero, .1

com irre-uni

regidez «las libras «le seo corpo, n fraqueza, a laxidao do collo deste mesmo or-
g.10, a melrite chronica, os scirros, os carcinomas, a livdropesin uterina, a

presença de muitos fetos, et«,*.
As causas, que acabamos «le mencionar são predisponenles; porôm alem

destas ainda existem as occasionaes, «|uo concisa mente aqui as apresentaremos:
as convulsões, a epilepsia, a stranguria, a> moléstias agudas, as violentas in-
llamações, e com particularidade as que aiVcclâo ao utero, a cólica , a diar-
rhea, os tenesmos, n dor exagerada, o posar, osusto, a excessiva alegria, os desor-
denados piazeresdeaiuor, a t isso, o vomito, osgritos, osexforços immoderados,
a > pancadas sobre o abdomen e lombi.s, o uso dos drásticos, os cmenagogos, as
sangrias, os movimentos convulsivos do feio, ruplura do cordão umbilical, et«*.

Ainda existem causas, que depende u « I «» feto, 0 necessário é conbeeel-as.
Sao as seguintes: as moléstias que o a.Teelao, sua excessiva fraqueza , a fraca
adbcrenc.a « la placenta á superficie «lo utero, sua implantação sobre 0 colla
«lesto orgao, Mia degeneração scirrosa, varicosa, etc. ; a falta de proporção
entre a mesma placenta c o volume do feto, os demasiados nós, e outras causas
mais que se oppOnháo ao curso do sangue ; a abmnlancia do liquido
tico ou sua exigua quantidade. Kis com todo a concisão as rausas que
«las vezes produzem o aborto: IUU í.MS eircumstam ius niais poilem contribuir
para qu «; « > parto se apresse, » • se execute antes do termo fixado pela natureza :
mulheres lia lao delicadas, que inovem pela mais leve causa ; entretanto
•‘ui outras os purgantes mais activos, os maiores sustos, os mais loitesemen
gogos, as excessivas songrias, as grandes quódas e pancadas mesmo suivre « »
ventre nao causao o menor abalo, como «locumentao iiiinieiisos lados mui s.i-
bidos por lodos, relatados por Mauriccati, De ia M «*le, auctoridades respeita -
veis, ede b«,m firmado credito.

amnto-
as mais •

que
1-
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Conhecidas as causas, que derão lugar a que o aborto seefleituasse, procure

o pratico saber, se forào manejadas pela maldade, ou se elle foi influenciado
por uma outra causa, de que não se possa suspeitar intenção criminosa. Sup-
ponhamos que em consequência de repetidas sangrias a mulher moveo, inda-
gue o perito, se estas forâo prcscriptas por pessoa da arte com o fim de impedir
o progresso de qualquer moléstia que apparccesse no tempo da gestaçao,

e mesmo ainda para prevenir accidentes , que ás vezes soem manifestar-se
nesta épocha , ou se sem motivo algum ella se submetleo a estes desfalques
sangu í neos. Demos mais o caso de ter havido um movito em razao da ingestão
de um cmenagogo , verifique , se a mulher sofiYia desarranjos em suas regra*,

e que ignorando seo estado de prenhez , o tomou para provocar o fluxo mens-
trual , ou se conhecente de sua gravidação , a elle reccorreo com dolo c má
fé. Outros casos podem apparecer , que so a occasiao deve derigir o homem da
arte nas indagações , que tiver dc proceder.

Algumas vezes succédé que por causa dos meios empregados para conseguir
oaborto a mulher morre; então o exame ja não he tão diflicil , dá maior som-
ma de esclaricimentos ao medico , que com huma minuciosa investigação po-
de descobrir a verdade. Examine o pratico por meio da autopsia os organs in-
ternos da geração ; veja se o corpo , collo e orifício do utero mostrao alte-
rações, que denunciem ter hav ido expulsão de embryão ou feto; observe se no in-
terior d’esteorgâo se achão restos de pareas , seestá augmentado de volume. *» •

suas paredes estão ou náo expessas , se o liquido amniotico se acha derrama-
do, se existe dillatação doconducto vulvo-uterino , se ha traços que indi-
quem o empregode exforços externos , c ainda mais se estes traços são seme-
lhantes aos que se encotraráo no producto da concepção. Continue o pra-
tico em suas pesquizes, indague as demais v ísceras, veja, se o peritoneo, estô-
mago, intestinos, etc. apresentáo signaes de inflamaçao.

APPLICAÇAO DOS FACTOS 4 FOR VIAÇÃO
DO JUÍZO DO VIEDICO.

Feitas as indagações tanto sobre a massa expcllida , como sobre a mulher,

sem perder dc vista a menor circumstancia, tem o medico forense de responder
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ns (|uas ultimo questões, que|icl» ministério publico lhe forao endereçada«,

lisais,ulo ó dizer, que n calma e imparcialidade devem presidir sua deeisao.
l'ara que este importapte Iralmllio saia perfeito, sera melhor que seja leito

gabinete ; so alii com soengo poderá meditar sobre o coso, combinar, «• bem
os fa tos, c destes tirar legitimas illaçoes. Na solução da segunda

em
soo
comparar

so pôde haver embaraço, quando o objecto lançado do utero nao forquestão,
hem conhecido, ea mulher fornecer signaes pouco apreciáveis ; felizmente ra-
í is ànias vezes o homem du arte é chamado para veriticar um movito effectuadn
u < )> primeiros dias da prenhez; pore.11 quando seja, nao aventure seo juizo
ma'.eria tao melindrosa, q i * n.ioso pode eomprometter sua reputação; como
liinihem fazer, com que a itino.encia seja calcada pela calumnia : somente de-
; iii> th * examinado o corpo expulsado da madre, e discriminado de outro qual-
quer que com elle se posso confundir; finalmente reconhecido o embrjao, e

ainda mais colhido , os pheiiom.mos fornecidos pela mulher, que mostrem 1er
. Ha mal-parido è que o pratico deve responder affirmando a segunda ques-
i í. Se o pr,»duelo da fecundação for ja um lecto, o juizo a dar não será tão
dillicil, v .- ja , se a idade, volume 0 tempo de sua expulsão quadrão çom os sig-
na •• tir.nlovS d ï mulher; sendo assim, pela affirmativa deve ainda responder ao
- ; :1:*-% : io M'giuido, declarando sempre os inolivos, que o levôrão a pensar de se-
melhante maoeiia. Km quanto a ques'.ao terceira, força è, que o medico olt-

• ru\ se d i exame leilo lauto sobre o corpo de delido, como sohre osorgáos
uenilars da mulher, signaes existem, que comprovem o crime, que veja, sedo
: 'Indo das cansas pela inaoeiia ja por nós mencionada se collige alguma prova,

que reunida ás demais pos>a estabelecer ou nao acçao criminosa ; nein se satis-
laça somente com isso, procure hem roborar seo juizo, esquadrinhe certas par-
tit ularidudcs, que com quanto não sejão de suã pertença , boin é, que sejào
delucidadas para realce da verdade. Assim deve ver, se «lo interrogatório se de-
|.reuende, que a mulher se entregou a exercícios immoderados sem causa justi-
licuvel , sc possuindo saude cuidou em arranjos, que indicavão que ella espe -
rava adoecer, se em quanto gravida occullou dos olhos do mundo seo estado,
*•’ iudagou île posons entendidas, quaes os meios preconisados como aborti-

couiprou drogas, quegozdò desto pretendida virtude. Com a affirmativa.! I I ou da maioria destas ciraimslancias, pode o pratico sem medo de errar
dar o sim ao terreiro quesito.

(Juaiido i.o exame provas nao houverem que foçao peso á pessoa amisada.
embora desconfianças eaislêo de que ocrime foi perpetrado; com a franqueia,
que deve ataviar o espirito do medico consciencioso e de illihada reputação .
Í T1. ver em seo Malorio dictado pela singela linguagem da razão c da ver-

em

vo>, se
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iladc, que a arte exhauriodo todos os meios de que poderia lançar mSo, n3o
achou indícios de crime, lembrantlo-sc sempre que para bcm prehencher sua
delicada missão nfto devo transpor os limites que lho impoz sua muito alla,
honrosa e distincta profissão.

F l M



HIPPOCRATES APHORISMI.

I

Lassitudines sponté obortæ , morbos denuntiant .

Sere. 2. * Aph. 5. *

II

Mulierem in utero gerentem ab acuto aliquo morbo
corripi , lethale. Secc. 5. * Aph. 30.

HI

Mulieri in utero gerenti , si alvus nuiltum fluxerit : peri-
oulum ne aborliat. Secc. 5. * Aph. 31.

IV.

Si mulieri in utero gerenti purgationes prodeant, fectum
>anum esse impossibile. Secc. 5. * Aph. 60.

V.

Mulieri in utero gerenti , si mammæ ex improviso gra-
ciles liant , abortit , Secc. 5.» Aph. 37.

VI.

Mulieri in utero gerenti tenesmus si perveniens. abor-
tin' tacit. Secc. 7. * Aph. 27.



Esta These está conforme os Estatutos.

Hio de Janeiro, 20 de Novembre de 1845.

Dr. Manoel de VaJladão Pimentel.



ERRATAS.

**>

Pag. Emenda*.Lin. Errof .
Em lugar de praticaro acto — leia-se — praticar o octo

e ret radar
fomailo
aodio
canguinco
alutmcnlo

161
6 n retractar.

formado.
codigo.
sangu í neo.
aluimento.

» »
7 18 » »

9 2 » »
16 4 » »
16 34 » »
16 38 » eco » seu
17 contrari-o

covem
prebenchcn-do-sc »
encolrarao

8 contrario.
convém.
prebencbedo-se.
encontrarüo.

» »
17 22 x> »
17 2Ö »
2J 25 » »
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